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INTRODUÇÃO: A automedicação é caracterizada pela utilização de medicamentos para reprimir determinada doença auto reconhecida sem prescrição profissional. Envolve compartilhamento de fármacos, reutilização de receitas antigas e descumprimento de prescrição, prolongando ou interrompendo precocemente o tratamento. O Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas aponta que no período de 2000 a 2008 houve um aumento significativo na taxa de intoxicação medicamentosa, na qual 1/3 compreende crianças menores de 5 anos que foram auto-cuidadas. Desta forma, o presente estudo busca investigar a automedicação na infância, no contexto da Atenção Primária à Saúde. OBJETIVOS: a) Caracterizar a produção científica sobre a temática da automedicação na infância no contexto da Atenção Primária à Saúde no período de 1998 a 2019; b) Analisar a produção científica encontrada buscando as lacunas na produção de conhecimento na temática estudada; e, c) Discutir as implicações dos principais resultados evidenciados na produção científica à luz dos atributos da Atenção Primária à Saúde (APS). MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa que possui como questões norteadoras: 1) Quais fatores estão associados à prática da automedicação na infância? 2) Que evidências existem na literatura científica sobre a problemática da automedicação na infância no contexto da APS? Utilizou-se as bases de dados Lilacs, Medline e BDENF relacionando os descritores “Automedicação”, “Criança” e “Atenção Primária à Saúde” com o operador booleano “AND”. O período selecionado foi de 1998 a 2019, a partir do marco da Política Nacional de Medicamentos. Estabeleceu-se como critérios de inclusão: Artigos científicos, teses, dissertações de mestrado, monografias e anais de congresso; Publicações com texto completo disponível nas bases de dados consultadas nos idiomas português, inglês e espanhol; Limitado em Humanos; e Publicações perfazendo o período entre 1998 e 2019. Considerou-se como critérios de exclusão: Notas prévias; Relatórios parciais; Entrevistas; Resenhas; Artigos de opinião; Conferências; e Manuais. A amostra final foi constituída de quinze artigos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados demonstram aumento no número de publicações sobre a automedicação na infância a partir do ano de 2013. Entretanto, nenhum manuscrito se aprofunda na relação entre essa temática e os atributos da APS. Em sua maioria, os estudos apontam a mãe como a responsável mais praticante da automedicação em seus filhos. As classes medicamentosas mais emergentes foram: antitérmicos, antibióticos, anti-inflamatórios, entre outros. Isto ocorre devido à falta de conhecimento da população sobre a utilização desses fármacos, o incentivo de propagandas de medicamentos, a prática da farmácia domiciliar e a decisão de reciclar prescrições médicas antigas para casos com sinais e sintomas semelhantes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A abordagem da automedicação na infância no contexto da APS é fundamental, pois as Unidades Básicas de Saúde (UBS) são a porta de entrada do SUS. Cabe aos profissionais de saúde das UBS discutir essa temática com a comunidade, pois este ambiente é propício para estabelecer a criação de vínculo com esses indivíduos. Sobre esta ótica, favorece a educação em saúde, visando a redução da prevalência da automedicação na infância, a fim de evitar maiores agravos na saúde dessas crianças.
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